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'Talvez seja uma imprudência escrever", 
disse Jorge Luis Borges. 

"As palavras são mais misteriosas que os fatos". 
Pierre Mac Orlan (1882-1970), 
em O Sininho da Sorbonne. 

"No Brasil a gente pode escrever coisas bem 
audaciosas: isso não vem tanto porém da índole liberal 
do povo, quanto do fato de quase ninguém ler". 
Adelino MagalMes (1887-1968), 
em Os Marcos da Emoção. 

Agradecemos e manifestamos nossa satisfação pe­
los comentários do colega Mitsuru Arai, do CENPES, a 
respeito do artigo "POR UMA SIMPLES QUESTÃO DE 
FORMA". Pelo menos alguém o leu e não foi "prudente" em 
omitir-se. Afinal, o objetivo principal era suscitaro interesse 
da comunidade geológica pelo tema. 

Queremos apenas frisar um dos aspectos abordados 
pelo Arai. 

A generalização de um terino equívoco não é argu­
mento em favorde seu uso. Muito pelo contrário, a lexicologia 
(parte da gramática que se ocupa do valor etimológico e das 
várias acepções das palavras) se caracteriza pela clareza 
e não pela freqüência da usança. 

Giuseppe Bacoccoli 
Luiz Carlos Toffoli 

CARACTERIZAÇÃO 
GEOQuíMICA DA MIGRAÇÃO 
E MISTURA DE PETRÓLEO NAS 
BACIAS POTIGUAR E SERGIPE 
-ALAGOAS, BRASIL 

GEOCHEMICAL ASSESSMENT 
OF PETROLEUM MIGRA TlON 
ANO MIXING IN THE POTIGUAR 
ANO SERGIPE-ALAGOAS 
BASINS, BRAZIL 

Luiz Antonio Freitas Trindade1 

Modificações geoquímicas relacionadas ao processo 
de migração do petróleo constituem assunto há muito 
debatido. Mesmo tendo sido observadas tendências à 
depleção em várias séries de biomarcadores, ligadas à 
expulsão de petróleo das rochas geradoras, os efeitos do 
fracionamento atribuídos ao processo de migração secun­
dária são controversos e sujeitos a restrições. 

Simulações em laboratório para examinar a migração 
do petróleo em meios porosos acusaram o fracionamento 
de determinados biomarcadores, porém carece-se de case 
histories, onde a geologia é bem controlada e conhecida. 

Nas bacias Potiguar e Sergipe-Alagoas, as rochas 
geradoras localizam-se em baixos estruturais offshore, ten­
do o petróleo migrado lateralmente em direção a reservató­
rios mais rasos, em seqüências termicamente imaturas. Tais 
condições proporcionaram uma situação ideal para se inves­
tigarem os aspectos moleculares da migração do petróleo. 

Na Bacia de Sergipe-Alagoas, os efeitos da migração 
secundária foram investigados em uma série de petróleos 
derivados de rochas depositadas em ambiente marinho 
hipersalino. Não foi observado nenhum fracionamento de 
biomarcadores associado à geocromatografia ou às mu­
danças de fases. Esta observação apóia a preservação de 
parâmetros de biomarcadores ligados à geradora e sua 
importância como ferramenta de correlação. No entanto, 
migração lateral de longa distância através de poros 
saturados com água promoveu a perda dos compostos 
mais solúveis por water-washing, como se percebe na 
relação fenantrenoln-C18. 

Na Bacia Potiguar, os óleos mistos derivados de 
rochas depositadas em ambientes lacustre de água doce e 
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marinho hipersalino apresentam variações composicionais 
em função da distância de migração. Tais variações estão 
relacionadas à combinação de uma série de fatores, tais 
como contribuições variáveis das duas rochas geradoras, 
maturação e história de migração. Os petróleos mais migra­
dos contêm maior contribuição a partir da geradora la­
custre de água doce, como refletido por menores ra­
zões gamacerano/17a(H), 21 P(H)-hopano e 28,30-
bisnorhopano/17a(H), 21P(H) - hopano e redução na con­
centração de p -carotano. Por outro lado, os óleos menos 
migrados apresentam contribuição mais pronunciada a 
partir das geradoras marinho hipersalinas, mais recentes e 
mais rasas. Os parâmetros de maturação a partir de 
biomarcadores (especialmente isomerização de esteranos, 
aromatização de esteróides e a proporção de esteróides 
monoaromáticos de baixo peso molecular em relação a alto 
peso molecular) indicam que os óleos mais migrados são 
menos maturos, consistentes com sua geração inicial a 
partir de geradoras lacustres de água doce, as quais são 
mais profundas, e preenchimento inicial dos reservatórios 
mais rasos. Tais resultados sugerem que a bacia evoluiu de 
uma drenagem predominantemente lateral para vertical, o 
que pode estar relacionado a uma combinação de 
hidrodinâmica, progressivo soterramento e diagênese dos 
carrier beds e aumento da diferença de densidade entre o 
óleo e a água associada à crescente maturação. Além 
disso, os parâmetros de migração baseados em 
biomarcadores previamente propostos mostram tendênci-

as controladas pelas geradoras e maturação, as quais são 
às vezes contrárias à variação teoricamente induzida pela 
migração. 

Foram identificadas variações na distribuição e con­
centração dos biomarcadores em pequenos intervalos den­
tro das rochas geradoras. Estas variações ajudam a expli­
car as anomalias acusadas nas tendências definidas pelos 
petróleos mistos, podendo também ter impedido a criação 
de trendsde depleção relacionados à expulsão do petróleo. 

As composições isotópicas do carbono dos óleos, de 
suas frações, e de compostos específicos foram investigadas 
nos óleos mistos da Bacia Potiguar. Não foram constatadas 
tendências que indicassem nitidamente uma contribuição 
dominante por parte das geradoras lacustre de água doce 
ou marinho hipersalina, o que talvez tenha sido ocasionado 
pela variabilidade estratigráfica das rochas geradoras. Con­
tudo, a integração da quantificação dos biomarcadores e de 
suas composições isotópicas contribuíram para elucidar os 
processos de variação na composição dos óleos e de suas 
frações. 

A identificação das tendências das composições dos 
biomarcadores nos petróleos mistos da Bacia Potiguar e a 
ausência de variações sistemáticas nos petróleos gerados 
somente pela geradora marinho evaporítica na Bacia de 
Sergipe-Alagoas contribuem para valorizar os biomarcadores 
como indicadores do ambiente deposícional das rochas 
geradoras, independentemente dos processos de migração. 
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